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Prefácio

É com muita satisfação que a Presidência da Fundação Nacional do Índio – Funai prefacia

este livro sobre a produção cultural dos povos indígenas do Oiapoque no Amapá.

Ele nos mostra o empenho dos povos Karipuna, Galibi Marworno, Galibi Kali´na e

Palikur em manter, atualizar e difundir suas práticas e conhecimentos tradicionais,

transmitindo-os entre gerações. A região do Baixo Oiapoque revela-se uma área cultural

de configuração antiga, marcada por trocas e intercâmbios variados, ainda pouco

conhecida por parte dos demais segmentos que compõem a sociedade brasileira. Nessa

região vivem mais de cinco mil índios, habitando 36 aldeias em três terras indígenas

demarcadas.

O livro Povos Indígenas do Baixo Oiapoque: o encontro das águas, o encruzo dos

saberes e a arte de viver é assinado pela antropóloga Lux B. Vidal, da Universidade de

São Paulo, referência nos estudos de etnoestética dos povos indígenas no Brasil. Há vários

anos, Lux Vidal vem trabalhando junto aos povos do Oiapoque em processos de

valorização cultural.
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Esta publicação se insere no conjunto de ações de natureza cultural, empreendidas em

colaboração com o Instituto de Pesquisa e Formação em Educação Indígena – Iepé, que

inclui, entre outras, uma exposição sobre os povos indígenas do Oiapoque e atividades

de valorização cultural na região do Amapá e norte do Pará, junto aos povos Wajãpi,

Tiriyó e Kaxuyana.

Os povos indígenas do Oiapoque, ao tornarem possível, nesta publicação, a divulgação

de elementos que expressam o imenso repertório de seus patrimônios material e imaterial,

nos revelam a diversidade e complexidade dos saberes, modos de fazer, de viver e de

pensar de seus universos socioculturais.

A Funai, por intermédio do Museu do Índio, ao propiciar esta edição, renova-se na missão

de difundir as culturas indígenas em nosso país e reafirma o compromisso do Governo do

Presidente Luis Inácio Lula da Silva com os povos indígenas.

Márcio Augusto Freitas de Meira

Presidente da Fundação Nacional do Índio – Funai
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Apresentação

Nos últimos anos, o Museu do Índio/Fundação Nacional do Índio, em parceria com o

Instituto de Pesquisa e Formação em Educação Indígena – Iepé, vem promovendo um

conjunto de ações visando à valorização do patrimônio cultural dos povos indígenas da

região do Amapá e do norte do Pará. A parceria entre um órgão governamental e uma

organização não governamental objetiva a valorização e a divulgação das culturas

indígenas, além da formação e capacitação dos índios na gestão de seu patrimônio cultural.

A exposição A presença do invisível na vida cotidiana e ritual dos povos indígenas do
Oiapoque que, a partir de junho de 2007, passa a ocupar o casarão principal do Museu

do Índio, no Rio Janeiro, e a publicação deste livro, de autoria da Profa. Dra. Lux Vidal,

constituem dois resultados importantes desta parceria que tem propiciado a difusão deste

patrimônio indígena para a sociedade brasileira como um todo.

O apoio do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, por meio

da lei do mecenato, foi fundamental para que pudéssemos realizar este projeto cultural e

partilhar a riqueza do universo cultural, criado pelos povos indígenas do Baixo Oiapoque,

na fronteira norte do Brasil com a Guiana Francesa. Destacamos, também, o apoio do

Departamento de Museus e Centros Culturais do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional – IPHAN / Ministério da Cultura na viabilização deste empreendimento.
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Tanto a exposição quanto este livro expressam e promovem os povos Karipuna, Galibi

Marworno, Galibi Kali´na e Palikur como detentores de expressões culturais particulares

e regionais compartilhadas de longa data, fruto de redes de relações históricas, marcadas

pela convivência numa mesma região e por trocas seculares.

Nos últimos anos, os índios do Oiapoque estão se mobilizando em torno de ações de

valorização dos seus conhecimentos e práticas. Parte desse processo pode aqui ser

apreciado por meio dos artefatos elaborados por artesãos e artesãs que, referenciados

em concepções míticas e vivências históricas, aprofundam e atualizam o sentimento de

pertencimento destes povos.

José Carlos Levinho Luís Donisete Benzi Grupioni

Diretor do Museu do Índio – Funai Secretário-Executivo do Iepé
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Introdução

Este livro reflete e pretende realçar dois acontecimentos recentes e significativos para o

reconhecimento e fortalecimento das manifestações culturais dos povos indígenas do

Baixo Oiapoque, Amapá. A inauguração, em abril de 2007, do Museu dos Povos Indígenas
do Oiapoque, chamado Kuahi, nome de um pequeno peixe e de um padrão gráfico

muito utilizado na decoração de objetos. Como segundo acontecimento, a abertura, em

junho de 2007, de uma grande exposição do Museu do Índio - Funai, no Rio de Janeiro,

intitulada A Presença do invisível na vida cotidiana e ritual dos povos indígenas do
Oiapoque. Os protagonistas desses dois eventos são os Karipuna, Galibi-Marworno, Galibi

Kali’na e Palikur, habitantes do Amapá, fronteira com a Guiana Francesa.

Antecedendo estes acontecimentos, as comunidades indígenas da região desenvolveram,

por meio da Associação dos Povos Indígenas do Oiapoque – APIO, com a ajuda financeira

do Projeto Demonstrativo dos Povos Indígenas do Ministério do Meio Ambiente - PDPI/

MMA, um projeto abrangente de resgate cultural, a cargo de mestres artesãos e artesãs,

que nas suas próprias localidades transmitiam, a pessoas mais jovens e com interesse em

aprender, seus conhecimentos tecnológicos e dons artísticos na fabricação de artefatos e

performances rituais tradicionais.

Com o objetivo de formar pesquisadores indígenas capazes de registrar, documentar e

gerir o patrimônio cultural indígena, foi iniciado um projeto, ainda em curso, idealizado

pelo Iepé – Instituto de Pesquisa e Formação em Educação Indígena e financiado pela

Petrobras Cultural, de várias oficinas realizadas nas próprias aldeias.
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Tanto para o acervo do Museu Kuahi como para a exposição A Presença do Invisível, no

Museu do Índio, foram produzidas duas grandes coleções de artefatos etnográficos, de

altíssima qualidade, fato que chegou a surpreender a todos, inclusive aos próprios índios.

Nas páginas que seguem, os artefatos deste acervo são apresentados numa seqüência

que vai da vida cotidiana aos objetos em contexto ritual. Esta separação, porém, não é

estanque, já que muitos artefatos são usados tanto em um como em outro contexto.

Nas narrativas míticas e durante os rituais, objetos como clarinetes, bancos, maracás,

cerâmicas e mesmo o caxiri podem se transformar em pessoas, seres vivos, apenas

visíveis para os pajés. Do mesmo modo, as “marcas”, os padrões gráficos usados nos

mais variados suportes pelos artesãos indígenas da região, são encontradas tanto em

objetos em contexto cotidiano como ritual, sendo que neste último caso adquirem

densidade simbólica, marca dos invisíveis.

Ressaltaremos, neste livro, os processos de fabricação e ornamentação de artefatos

expressivos, os símbolos que lhes são atribuídos, os contextos de uso e as dimensões

cósmicas: as transformações e interpretações a que são submetidos. Uma escultura ou

um instrumento musical, sonhado pelo pajé, às vezes é objeto, às vezes é pessoa, às

vezes animal, outras vezes vegetal, espírito, encantado, mas sempre “marcado” de sentido

e desejo de beleza.
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Os Povos Indígenas do Oiapoque

Os Galibi do Oiapoque, os Karipuna, os Palikur e os Galibi-Marworno somam uma

população de aproximadamente cinco mil pessoas, distribuídas em 36 aldeias e localidades

adjacentes nas Terras Indígenas Uaçá, Galibi e Juminã. Estas Terras Indígenas, demarcadas

e homologadas, configuram uma grande área contínua, cortada a oeste pela BR-156, que

liga Macapá a Oiapoque.

Os grandes rios Uaçá, Urukauá e Curipi que banham a região têm suas nascentes dentro

da área indígena, mas são cortados, muito próximo às suas cabeceiras, pela própria BR-

156. A leste, em direção ao rio Cassiporé e o Oceano Atlântico, a paisagem é tipicamente

de savana e campos alagados com numerosas ilhas onde se localizam as aldeias, sítios e

roças. A oeste, prevalece a floresta tropical de terra firme com árvores de grande porte e

muitas palmeiras. As montanhas Cajari, Carupina e Tipoca se destacam nessa paisagem

plana como marcos inconfundíveis para quem anda pela região.
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Os índios exploram todos esses nichos ecológicos, alimentando-se basicamente de peixe,
de farinha de mandioca e de frutas. Conforme a época do ano, o cardápio é variado com
as carnes de tracajá, camaleão, pássaros e animais caçados na floresta. A farinha de
mandioca excedente é comercializada, em Oiapoque, em troca de outros produtos.

Poliglota, boa parte da população indígena do Oiapoque se comunica em vários idiomas:
português, francês, patoá - língua franca regional, também falada nas aldeias Karipuna
e Galibi-Marworno com acento e vocabulário diferenciados, caracterizando o idioma
kheuol - , sendo que os Palikur e os Galibi do Oiapoque utilizam suas respectivas línguas
nas aldeias.

Desde o século XVI, relatos de viajantes e missionários que estiveram na região citam os
nomes desses povos, juntamente com dezenas de outros atualmente extintos. Por meio
desses relatos, temos notícias da conturbada história que os povos nativos vivenciaram
desde a conquista dos europeus. Território visado pelas nações do Velho Mundo, a região
do Baixo Oiapoque foi alvo de iniciativas holandesas, inglesas, portuguesas e francesas,
levadas a cabo por comerciantes, missionários, colonos e soldados que, desde o final do
século XVI, entraram em contato com as populações nativas, com suas diferentes intenções:
fazer prisioneiros, estabelecer missões, realizar escambos, construir feitorias e colônias.
Ao longo de séculos, nativos e estrangeiros, de acordo com as contingências e os próprios
interesses, estabeleceram alianças, fizeram trocas ou entraram em guerra.

livro3 oiapoque miolo.pmd 21/6/2007, 17:4613
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Às populações autóctones, uniram-se outros povos indígenas fugidos de perseguições,

principalmente provenientes do baixo Amazonas, bem como populações negras refugiadas

ou alforriadas. Os povos indígenas foram reunidos em missões jesuíticas no baixo rio

Oiapoque e em missões administradas pela França no litoral amapaense. Esses e outros

aldeamentos foram depois, durante o século XVIII, transferidos ao baixo Amazonas numa

grande ofensiva portuguesa para despovoar a região. Mas a população indígena retornou

para o vale do Uaçá, no início do século XIX, em suas próprias embarcações. Nesses

processos, muitas etnias desapareceram, outras fundiram-se ou foram incorporadas em

grupos maiores, outras ainda se formaram, constituindo os atuais povos indígenas que

habitam o norte do Amapá.
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A chegada do século XX representa um momento decisivo. A região era conhecida até

então como Território Contestado. A disputa pela posse da região entre França e Brasil só

foi resolvida no ano de 1900, pelo Laudo Suíço, a partir dos esforços da diplomacia

brasileira representada pelo Barão do Rio Branco. A decisão do Contestado despertou a

atuação do governo brasileiro para as populações da fronteira, considerando a urgência

de “abrasileirar” seus costumes.

Há décadas os povos indígenas da região mantêm contatos freqüentes com os moradores

das cidades de Oiapoque, especialmente, e de Saint-Georges, na Guiana Francesa, onde

vendem seus produtos agrícolas. A relação dos índios com a cidade de Oiapoque,

entretanto, não é apenas comercial, já que participam ativamente da vida pública do

município. No final dos anos 60, Manuel Primo dos Santos, Karipuna, foi o primeiro índio

eleito vereador e atualmente, a Câmara Municipal da cidade tem o seu nome.

Na década de 70, os quatro grupos indígenas iniciam um processo de organização

política conjunta com a realização anual das grandes Assembléias Indígenas do

Oiapoque, onde discutem problemas comuns da área, tomam decisões e encaminham

reivindicações às autoridades. A grande vitória desse processo foi a homologação de

suas reservas, em 1992, paralelamente à criação da APIO. Mais recentemente, em

2002, foi fundada a AGM – Associação Galibi-Marworno; em 2005, a OPIMO –

Organização dos Professores Indígenas do Município de Oiapoque; e, em 2006, a

AMIM – Associação das Mulheres Indígenas em Mutirão e a CRPIO – Comissão de

Representantes dos Povos Indígenas do Oiapoque.

Todo esse intercâmbio entre os grupos indígenas com as populações não-índias da região

fez com que os quatro povos indígenas desenvolvessem características culturais comuns,

mas o intenso contato não apagou as especificidades de cada grupo. Cada povo indígena

do Oiapoque apresenta variações desta tradição cultural mais ampla, mantém uma

identidade própria, historicamente construída, possui uma configuração social, política e

religiosa específica e controla um dos grandes rios e suas adjacências.
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Deste breve histórico, um traço merece ser destacado: a diferenciação das etnias da

região do Uaçá não pode ser vista como decorrente de uma situação prévia de isolamento,

mas, ao contrário, vem existindo no interior de um contexto de contatos interétnicos e

com populações não-índias, ou seja, num contexto “aberto”. Qualquer projeto ou trabalho

empreendido na região em questão precisa, assim, dar conta desta dinâmica entre os

aspectos peculiares de cada grupo e as características mais comuns a todos, considerando

que tanto um quanto outro influenciam-se mutuamente.

Os Palikur são um povo do tronco lingüístico Aruaque. Existem registros muito antigos

sobre esta população, que, em 1513, aparece mencionada nos relatos do navegador

espanhol Vicente Yanez Pinzón sob o nome Parikura. O povo Palikur conseguiu se manter

relativamente afastado das “correrias” dos portugueses, escondido nas savanas. Ao longo

do século XIX, são encontrados, principalmente, na região dos rios Curipi e Urukauá.

Considerados “amigos dos franceses”, migram em massa para a Guiana Francesa assim

que o Laudo Suíço de 1900 coloca fim ao Contestado Franco-Brasileiro em favor do

Brasil. Nas décadas seguintes, porém, boa parte retorna à região e se fixa ao longo do rio

Urukauá, mantendo laços com os parentes que permaneceram na Guiana Francesa. Há

mais de três décadas são adeptos da religião Pentecostal e praticam poucos rituais

indígenas.
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Os Galibi-Marworno, que não possuem parentesco com os Galibi do Oiapoque, são

índios descendentes de vários grupos, dentre os quais povos Caribe e Aruaque,

provenientes das Guianas em épocas remotas, e as etnias Marworno e Aruã, também há

muito instaladas na região, mas hoje extintas enquanto povos diferenciados. Falam patoá

francês com a lembrança de poucas palavras e frases de “Galibi antigo”, especialmente

no vocabulário ritual. Vivem no rio Uaçá, concentrados desde a época do Serviço de

Proteção ao Índio (SPI), em uma única aldeia, Kumarumã. Há duas aldeias ao longo da

BR-156 e uma na Terra Indígena Juminã.

Os Karipuna são uma população bastante heterogênea do ponto de vista étnico. Famílias

provenientes das missões portuguesas, falantes da língua geral do Amazonas, denominadas

Tapouyes pelos franceses, que provavelmente também estiveram aldeadas em missões

no litoral da Guiana, percorrem ao longo do século XIX a costa do Amapá até atingir o

Baixo Oiapoque. Também são nomeadas Garipons e Caripounes pelos viajantes do século

XIX que as encontram nos rios Uanarri, Curipi e Uaçá. São identificados como Karipuna

pela Comissão Rondon, que visitou a região em 1927. Hoje, ocupam o rio Curipi em

quatro aldeias maiores e inúmeras localidades, inclusive cinco aldeias ao longo da BR-

156, sendo dois antigos postos de vigilância.

Os Galibi-Kali’na do Oiapoque são um povo do tronco Caribe. O senhor Geraldo Lod é

o chefe de uma parentela de 30 pessoas Galibi que nos anos 50 migraram, em três

grandes canoas à vela, da Guiana Francesa para o Brasil. Originários da rivière Mana,

fronteira com o Suriname, eles se instalaram no Brasil, na margem direita do rio Oiapoque,

à jusante de Saint-Georges, na aldeia São José, onde permanecem até hoje.
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Da origem do mundo

Um dos temas recorrentes na mitologia e cosmologia dos povos indígenas do Uaçá é a

água: o mar, o fundo dos rios, onde vivem os sobrenaturais e, especialmente a chuva,

símbolo de vida e renovação.

O aparecimento da chuva é descrito como pura magia no mito palikur sobre a origem

do mundo.

A história diz que o primeiro homem nasceu dentro do mar, só tinha ele e mais nada.
Chamava Parauyune. Ele é uma raça, ele era do mar, raça da onda do mar. Aquele homem
vivia, sem forma, dentro de um pote, de uma bacia.

Um dia ele disse: “mas eu queria ver alguma coisa flutuando em cima da água ou então
um ar, que esteja bonito para respirar”. De repente, ele escutou uma voz que dizia:
“observa, olha direito para cima”. Aí ele olhou e a água se transformou. Ele disse: “que
maravilha, é isso que eu estava esperando mesmo”.

Aí ele viu aquelas plantas, aquele mato, que nasciam dentro da água. Quando ele piscou
um pouco o olho, ele viu a terra e disse: “que bom”. E desde então todas as coisas foram
aparecendo, se transformando, se transformando.

Aí um dia ele observou o sol nascendo d’água e uma nuvem sair da água e no mesmo dia
a água subiu, do mar, foi subindo e indo parar no céu.

“Ah! Que bom! Que maravilha! Mas eu gostaria que a água que fica no mar subisse e
descesse”. Então a água foi subindo, subindo...De repente, quando chegou numa certa
altura, a água se separou, a metade foi subindo para o céu e a metade descendo. “O meu
desejo é que a água subisse e descesse como chuva”, disse Parauyune. Quando ele disse
isso, aí choveu, desceu como chuva.

Trecho de texto adaptado. Mito da origem do mundo. Manoel Labonté (narrador).

Gravado por Artionka Capiberibe.
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O País sob as Águas

Nas estações seca e chuvosa, a paisagem da região transmuda completamente. Em

dezembro, começam as primeiras chuvas, que perduram intensas até julho e os rios

invadem o campo, dando-lhe feições de uma grande lagoa, entremeada por tesos, onde

ficam as aldeias e as roças. Em meio à campina, as famílias abrem caminhos para a passagem

das canoas até o leito dos rios. Nas aldeias maiores os índios constroem pontes compridas

de tábuas de madeira, passando por cima da savana alagada.

Com o fim das chuvas, os terrenos alagados começam a secar e tornam-se imensos lamaçais,

transitáveis apenas em canoas empurradas por varas. Durante a seca, as aldeias ficam a

uma certa distância do leito dos rios e essa extensão encharcada passa a ser percorrida a

pé sobre caminhos feitos de tronco de buriti.

A parte norte do Amapá é denominada, em alguns mapas antigos, como “le pays sous

l’eau”, uma referência aos campos inundados. Sendo assim, não é de estranhar que as

canoas e os takahi, longas varas que facilitam o tráfego na savana, façam parte da paisagem

e do dia-a-dia dos povos indígenas da região. Além de um eficiente meio de transporte,

estas canoas, toras de madeira habilmente trabalhadas, desempenham papel fundamental

nas relações sociais e nos processos de afirmação e diferenciação dos povos que habitam

a região.

20   |  Povos Indígenas do Baixo Oiapoque
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Convites, Iyen-ti

Pequenos objetos, delicados, de bambu e algodão. Eram usados entre os Palikur para

convidar as pessoas a se responsabilizarem, na realização de uma festa, enquanto festeiros.

Quem tirava um pedaço de algodão da vara assumia este compromisso.



12 A - 06/21/2007 11:12:00

Museu do Índio e Iepé, 2007   |   23

“O convite para a festa é

geralmente expedido uma

semana antes pela entrega do

iyen-ti, único dispositivo para a

contagem de dias dos antigos

Palikur. É composto de diversas

varinhas do comprimento de

um dedo, arranjadas em forma

de esteirinha por meio de dois

fios duplos, e pendurado à

guisa de bandeira num pedaço

de cana braba pouco mais

comprido. Tudo é pintado de

urucu e enfeitado com

pequenas borlas de algodão e

de penas. Alguns iyen-ti têm o

enfeite com élitros de

coleóptero ou com penas de

arara recortadas no padrão

dãdelo e pinturas com a marca

de lagarta. Quanto mais

enfeitado o iyen-ti, tanto maior

a consideração pelo

convidado. Depois de recebê-

lo, este quebra diariamente as

pontas de duas varinhas. Se

sobrar uma varinha, a festa

começará no meio dia do

mesmo dia; se porém não

sobrar nenhuma, a festa

começará de noite.”

(Nimuendajú, 1926).
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Vida Ritual

Os objetos rituais estão intimamente relacionados com o mundo dos invisíveis. A beleza

do mundo dos invisíveis, revelada nos mitos e rituais, está presente também nos objetos

e especialmente nas “marcas” e nos cantos, sonhados pelo xamã ou pajé (pay’ie).

O cosmo indígena inclui diferentes domínios como a água, o mato, o céu e diferentes

entidades ou agentes, bichos, plantas, constelações e humanos, todos considerados “gente”

em seus próprios habitat. Estas “gentes”, sujeitas a transformações e metamorfoses, se

relacionam entre si em diferentes circunstâncias, como na abertura de uma roça, uma

caçada no mato ou pesca no rio, uma sessão de cura na Tucai ou no momento de realização

de um Turé.

Quem intermedia as relações entre estes diferentes “mundos” é o pajé. Ele é assessorado

pelos seus karuãna, entidades espirituais de bichos, plantas, encantados e espíritos de

antigos grandes pajés.

24   |  Povos Indígenas do Baixo Oiapoque
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O Turé

O Turé é uma festa de agradecimento aos seres sobrenaturais ou invisíveis pelas curas que

eles propiciam por meio das práticas xamânicas dos pajés. É a ocasião em que a comunidade

dança, canta e bebe muito caxiri junto com esses seres sobrenaturais que vêm se alegrar na

festa e ouvir o pajé cantar durante várias noites sem repetir as canções. O Turé pode ser

realizado a qualquer momento, mas o verdadeiro ritual é feito durante a lua cheia de outubro.

Fazem parte do Turé os mastros enfeitados, os grandes bancos da cobra grande, do jacaré e

do colhereiro, onde se sentam os convidados, no espaço sagrado chamado lakuh ou piroro.

Junto ao mastro, fica o banco do pajé e o seu pakará, cesto onde guarda o maracá e os

cigarros tawari. Os participantes bebem e oferecem aos invisíveis grandes quantidades de

caxiri. Caxiri e Turé são praticamente indissociáveis.

Cada participante prepara seus instrumentos: o maracá, o clarinete turé ou sinal, um

instrumento de bambu que pode ser de diferentes tamanhos e o kutxi, instrumento de sopro

de tamanho maior. Cada canto é uma chamada, homenagem e descrição de um espírito

específico que aparece durante o Turé, a convite do pajé.
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Como vestimenta os homens usam o calimbé, um pano vermelho amarrado na cintura,

usam ainda a coroa ou o famoso chapéu de penas e o colar de miçangas com pendentes

de algodão e, na ponta, asas de besouro que fazem barulho durante a dança. As mulheres

usam saia e corpete vermelhos, além da coroa e colares.

Na cosmologia dos povos indígenas do Oiapoque, há dois domínios de morada de seres

diversos: Este Mundo, onde estão todos os seres visíveis, e o Outro Mundo, lugar das

pessoas invisíveis e localizado sob os rios, lagos, mares, montanhas ou no firmamento.

Tais pessoas, chamadas de Karuãna, possuem forma exterior de animais e plantas e são

vistas como gente apenas pelos pajés. Estes as descrevem como mulheres e homens

muito bonitos, donos de belos paramentos, cantos e grafismos doados aos índios através

dos pajés, os únicos capazes de lidar com os Karuãna e de transitar livremente entre os

dois Mundos. Todo poder dos pajés provém dos Karuãna a quem se associam, a fim de

combater as enfermidades provocadas por outros Karuãna. Como retribuição por esse

serviço, devem oferecer, periodicamente, aos seus espíritos auxiliares uma grande festa,

com muita dança, cantos e caxiri em abundância.

O Turé é realizado com este propósito entre setembro e novembro, quando as chuvas

escasseiam. Inicia-se em um fim de tarde com os cantos dos mastros, do caxiri e dos

bancos entoados dentro do círculo cerimonial montado para a ocasião, o lakuh,

acompanhados de clarinetes que emprestam o nome à festa.

Tudo tem um sentido dentro do lakuh e todos eles referem-se ao Outro Mundo. O mastro

central é por onde descem os Karuãna que chegam pelo ar para participar da festa e são

vigiados por Uaramim, a pomba-Karuãna disposta no topo do mastro. É também onde os

Karuãna descansam quando não estão dançando ou bebendo caxiri com seus anfitriões.

Os bancos são os próprios Karuãna cujas formas, pinturas e grafismos são sonhados pelos

pajés antes do início dos preparativos do ritual. Já os cantos, são uma espécie de convite

e homenagem às pessoas invisíveis chamadas para participar da grande festa, onde dançam

e bebem, por dois dias, homens, mulheres, velhos, jovens e Karuãna.
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Lakuh
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Lakuh Espaço sagrado para a realização do Turé.

Mastro com braço Pintura com vários motivos:

kuahi e macoco, sonhados pelo pajé e executados

pelos artesãos.

Estrela d’Alva (warucumã,  galibi-marworno antigo).

Maracá esculpido em madeira

Pomba (hamiê, patoá; warami, palikur)

Maracás de cabo longo

Clarinetes turé

Buzinas kutxi

O banco do pajé, geralmente representando uma

ave.

O pakará (ou pagrá), cesto do pajé onde ele

guarda seus instrumentos – maracá, cigarros tawari
e o bastão pairá.

Bancos onde sentam os participantes. Podem

comportar até 15 pessoas. São cobras (culev, patoá),

espadartes (espatil, patoá), pintados com vários

motivos (marcas).

Pavilhão  Tecido vermelho pendurado nos braços

do mastro onde os karuãna dos bichos, dos

encantados e dos espíritos dos mortos pousam para

assistir ao Turé.

Piroro  Estacas de madeira que delimitam o espaço

do lakuh. Pode-se pendurar, nos piroro, os chapéus

(plumaj, patoá) e os diademas (kuhon, patoá).

Fios de algodão, tufos de algodão e penas

“Escadas”, itens que fazem a ligação entre o mundo

dos humanos e o mundo dos invisíveis, onde os

karuãna pousam quando chegam ao lakuh.

Mastro menor, fora do lakuh.

Banco do urubu ou gereu.  Onde os faltosos pagam

o castigo (lamãd, patoá), forçados a beber grandes

quantidades de caxiri (wuãska, palikur).

Potes de caxiri (daiwuit nobsesa, palikur). Potes de

cerâmica com a bebida fermentada, servida aos

participantes do Turé.

Cuias para servir o caxiri
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Em agosto de

2000, os Galibi

Kali’na  festejam

os ciquenta anos

de sua chegada

ao Brasil e a

fundação da

aldeia São José

do Oiapoque.

Cerimônias Cristãs

Fazem parte, também, da cultura material e imaterial os objetos relativos às cerimônias

cristãs, como entre os Karipuna, a do Espírito Santo (Grã Fet, patoá), que acontece durante

o mês de maio, ou entre os Galibi-Marworno, a de Santa Maria, no mês de agosto.

Há também as festas de santos realizadas em homenagem ao padroeiro ou padroeira de

cada localidade, como a de São José entre os Galibi-Kali’na. Os Palikur, que aderiram à

religião pentecostal, possuem um calendário e festividades específicas aos cultos

evangélicos.

Ao lado da cuia que serve para receber donativos, a esmola, para a realização dos festejos

ou para a manutenção da capela e os grandes potes de caxiri, também estão presentes o

violão, a viola, a rabeca, o cavaquinho, o tambor, o pandeiro e o txatxa.

Nos altares das capelas, imagens e estatuetas de santos, bandeiras como a do Divino
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Espírito Santo, fitas coloridas e velas

compartilham o espaço com

artefatos indígenas. Altares menores

e familiares são montados em um

canto apropriado dentro das casas.
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A  Arte de Viver

Aldeias e arquitetura

As casas (kaz, patoá; pai-ti, palikur) são na maioria palafíticas, de plano

retangular com paredes e assoalho de tábuas de madeira. Uma pequena

escada permite o acesso à entrada. Antigamente não havia divisões internas.

De noite colocava-se no chão, grandes esteiras de junco protegidas por um

mosquiteiro de forma quadrada, o quarto de dormir, que protegia toda a

família. Hoje, há geralmente uma ou várias divisões internas, separando a

sala dos quartos de dormir e aumentou o uso de redes.

A cozinha é uma área parcialmente aberta, atrás da casa, onde há um fogão

de barro, às vezes um fogão a gás. Há mesas, mas geralmente usadas para

empilhar coisas. A “mesa” para as refeições é posta no chão, quando a família

se reúne para comer o peixe assado ou fervido acompanhado de farinha, sal

e tucupi.

Sempre perto da linha da água situam-se as casas de farinha, chamadas cabê,

servindo a várias famílias nucleares e onde, especialmente as mulheres, passam

muitas horas do dia, descascando, ralando e torrando farinha de mandioca.

No cabê encontramos artefatos tradicionais como as peneiras finas e grossas,

os cochos, os cestos cargueiros, os viradores de beiju, os abanos de palha,

além dos grandes fornos.
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Cuias

A cuia (kui, patoá; tumauli, palikur) é um objeto simples, leve, redondo e

aconchegante. Pintadas, marcadas, desenhadas, as cuias propiciam múltiplos

usos na vida cotidiana, ritual e religiosa.

Cuias grandes são para servir o xibé (bebida de água e farinha, refrescante e

nutritiva) ou o caxiri (bebida fermentada) durante as festas do Turé, do Tambor,

do Divino Espírito Santo e de Santa Maria. No dia a dia, as cuias são usadas

para comer ou para servir farinha, tapioca, tucupi, açaí, bacaba ou tacacá.

Servem, ainda, para pegar água ou para guardar miudezas, como sementes

ou miçangas.
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Os motivos ornamentais gravados nas cuias expressam temas ligados à

mitologia e à natureza, a este e a “outros mundos”. Representam-se escamas

e espinhas de peixe, casco da tartaruga, teia de aranha, pêlos do porco do

mato, folhas da palmeira açaí, estrela d’alva, nuvens matinais, caminhos, padrão

dãdelo e kuahi. Gravam-se, também, nomes, números ou datas, alguma

mensagem ou lembrança, casas e personagens.

Fabricar cuias é uma atividade feminina cotidiana. É motivo de orgulho das

artesãs que gostam de fabricá-las, guardá-las, usá-las e oferecê-las de presente.

Alguns homens atualmente se dedicam a esta arte, incentivados pelo

recrudescimento das expressões culturais. Gravam imagens de bichos e plantas

bastante ornamentais, ou cenas fortes de guerra e confrontos xamânicos.
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Colheres de madeira

As colheres (cuiê, patoá; kuyérahá, palikur) são artefatos típicos da região

do Uaçá de origem crioula. As maiores são utilizadas no preparo da

alimentação para as grandes festas ou assembléias. A concha de forma oval

representa a cabeça de um peixe, cobra ou ave e a de forma arredondada,

uma cabeça de macaco.

A escultura do “corpo” da colher é realçada na parte que representa o “pescoço”

e o “rabo” em forma estilizada de rabo de jacaré ou cabeça de ave.

Os homens fabricam a colher com madeira de jenipapo e as mulheres se

responsabilizam pela pintura feita com a tinta cumatê, extraída da casca de uma

árvore. As colheres mais perfeitas tecnicamente são produzidas na aldeia karipuna

Paxiubal, no rio Curipi, uma tradição familiar que se mantém nesta localidade.

As colheres produzidas pelos Karipuna diferem das fabricadas pelos  Palikur

e Galibi-Marworno, estas são mais curtas e o entalhamento decorativo é

mais acentuado. Apresentam, assim, estilos bem diferenciados.
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Cestaria

Os Karipuna, Palikur, Galibi-Marworno e Galibi Kali’na dominam a arte de

trançar (naté, patoá; humka, palikur) fibras vegetais e com elas produzem

peneiras, tipitis, esteiras, abanos, cestos, jamaxins e suportes para ornamentos

plumários. Cada um desses objetos exige que o cesteiro tenha conhecimentos

muito precisos sobre as matérias-primas a serem utilizadas e sobre o ato de

entrecruzar as fibras.

Para as peneiras, por exemplo, o acitá é a fibra ideal por ser resistente à

umidade e à força empregada para se “peneirar” a massa de mandioca. O

cesteiro sabe a quantidade e as medidas do acitá necessárias para se fazer

determinada peneira; sabe também que, de acordo com o modo de

entrecruzamento das fibras, ele obterá uma peneira com o trançado mais

aberto ou mais fechado, bem como as diferentes marcas ou desenhos das

peneiras, kuahi, dãdelo, pahtaje casab etc. Muitas marcas e desenhos

tradicionais são reproduzidos na cestaria, seja pelo próprio modo de

entrecruzar as talas de arumã, seja pelo uso contrastivo de fibras de cor natural

e fibras pintadas de preto ou vermelho, que produzem desenhos marchetados.

Os tipitis, por sua vez, exigem uma longa aprendizagem. Sua forma é mais

complexa e sua confecção mais complicada. Além de conhecer como retirar

as fibras do arumã e como entrecruzá-las de modo a obter o tecido elástico

necessário para espremer a massa da mandioca, o artesão deve saber a

quantidade e o local exato de inserir e de rematar as fibras.
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O cesteiro detém os conhecimentos necessários para produzir os mais

diversos objetos. Muitas vezes, ele deve realizar a atividade exatamente

como aprendeu e, assim, produzir objetos já consagrados pelo uso nas aldeias.

Outras vezes, refletindo sobre seus conhecimentos, cria novos objetos,

propondo novas experiências.

Cestaria Galibi-Kali’na

O senhor Lod, ultimamente, dedica-se quase exclusivamente à cestaria,

recuperando formas e técnicas especificamente Galibi. Os objetos dos

quais precisam para as atividades de subsistência, como as peneiras, tipitis,

cestas, viradores de beiju e abanos eles continuam fabricando.
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Raladores

Os índios do Baixo Oiapoque produzem enormes quantidades de farinha de

mandioca. Um esforço tão significativo requer planejamento, organização do

trabalho, ferramentas e utensílios adequados. Não podem faltar os raladores (ghaj,
patoá; timar ou timali, palikur), facões, fornos de ferro, paneiros, peneiras, tipitis

ou prensas, pá de forno, rodo, gamelas e canoas.
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O ralador, certamente, é o artefato mais valioso que pela sua manufatura e

significado simbólico se destaca dos demais objetos utilizados para o

processamento da mandioca. Ele é fabricado por poucos artesãos especialistas

que trabalham por encomenda, revelando uma rede de relações de trocas

dentro e entre as aldeias.
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O ralador é feito de uma tábua de madeira, geralmente louro, lavrada em uma

peça só. O ralo em si é formado por fileiras de pontas de ferro bem afiadas,

incrustadas, seguindo um desenho geométrico que otimiza a eficácia deste

artefato. Estas pontas são finas lascas, extraídas de velhas panelas de ferro, hoje

encontradas apenas na Guiana Francesa. Esses objetos da época da escravidão

serviam para a fabricação de rapadura e cozimento de alimentos. Atualmente,

é matéria-prima escassa, muito procurada pelos índios brasileiros. Eles compram

este ferro aos pedaços e a um preço alto, em euros, o que aumenta ainda mais

o valor real e simbólico do ralador.
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Apoiando-se um pedaço de panela de ferro numa bigorna improvisada, como

por exemplo um chassi de carro, quebram-se as lascas de ferro, pedacinho por

pedacinho, guardando-as em uma lata. Para incrustá-las na madeira, faz-se um

buraquinho com prego, coloca-se a lasca e bate-se com martelo em cima de

um outro prego na horizontal, que protege a ponta da lasca e permite nivelar

a sua altura de forma padronizada. No fim, usa-se o compasso para fazer um

desenho de um dos lados da tábua que indica o sentido certo para o uso do

ralador. Pode-se representar uma flor ou uma estrela.

Uma vez conseguido um estoque razoável de lascas de ferro, gasta-se entre

três e quatro dias para fabricar um ralador. Quando bem elaborado, pode

durar entre quatro e cinco anos.
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A farinha de mandioca

A produção de farinha de mandioca (kuak, patoá; kwaki, palikur) e derivados,

como a tapioca em rama ou granulada, o tucupi e a crueira, é a atividade

produtiva mais importante entre os povos indígenas da região. É o alimento

de base para acompanhar o peixe, essencialmente, ou a caça e também

para a comercialização nas cidades de Oiapoque ou Saint Georges.

As famílias, mulheres e suas filhas na maioria, após carregar os tubérculos da

roça, passam horas no seu cabê, a casa de farinha, sempre situada perto de

um rio ou igarapé, descascando, ralando, espremendo a massa e torrando a

farinha que, em seguida, é estocada e guardada para o consumo em lugar

bem seco. Às vezes realizam grandes mutirões, que envolvem toda a aldeia

para produzir quantidades maiores de farinha destinada à venda. Os índios

da região fornecem 60 por cento da farinha consumida em Oiapoque e esta

é de reconhecida qualidade.

Os índios usam e misturam diferentes variedades de mandioca e para o

preparo da massa misturam mandioca ralada e mandioca puba, previamente

amolecida na água, tudo na dosagem certa que eles conhecem e guardam

como um segredo de fabricação.

Os Galibi-Kali’na fazem beijus mais grossos, a “galette” (alipá, galibi), que

pode ser guardada durante meses.

O beiju de farinha de mandioca (kasab, patoá; urãti ou awaiburu, palikur) é

também um dos ingredientes para a produção da bebida fermentada, o caxiri

(woskali , palikur).

Os instrumentos para fazer a farinha são os paneiros, as peneiras de trama

fina e grossa, os tipitis e a prensa, o cocho para a massa, os fornos e rodos.
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Tecelagem

Entre os povos indígenas do Oiapoque, os únicos que praticam a tecelagem

são os Galibi-Kali’na. Apenas uma mulher ainda fia o algodão e sabe tecer as

grandes redes brancas, típicas deste povo. Esta atividade artesanal de

tecelagem está sendo atualmente recuperada e ensinada a mulheres mais

jovens, como parte do projeto de Resgate Cultural APIO / PDPI-MMA.

Nimogu – rede

Algodão (malu)

Novelo de algodão (kununima)

Fio de algodão (kunulimã)

Cesto para colocar o algodão (panier)

Fuso (cutxá)

Tecer (remepiã)

Alça na rede (ibonebulu)

Nó na rede (apendu)
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Armas de Arremesso

A pesca é uma das atividades cotidianas mais importantes em uma região de

rios, igarapés, lagos e savana alagada. O peixe é abundante e, misturado à

farinha de mandioca, é o alimento de base de toda a população indígena.

As armas de pesca são confeccionadas em caniço com emplumação de penas

na extremidade. Usam ferro velho batido sobre fogo e reciclado em pontas

de azagaia, arpões e lanças ou pontas de madeira marapinima com a forma

apropriada ao uso: serrilhada para animais pequenos, farpada para peixes e

rombuda para aves. Na extremidade e na parte central, uma atadura cerrada

com fios de algodão ou curauá com a marca kuahi.

Fotos recentes do acervo Museu do Índio e uma mais antiga do livro de Curt

Nimuendajú (1926) mostram que, em 80 anos, para a pesca, nada mudou.
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Azagaia (zagai,
patoá), utilizada para

arremesso à

distância. Flecha fisga

trifurcada ou

bifurcada de ferro.

Serve para pegar

tucunaré, surubim e

jacaré.

Sararaca, (sararak,

patoá), arpão de duas

peças para pegar

tracajá e pirarucu.

Ponta de ferro em

arpão que se firma

em um tubo oco,

ligado ao caniço por

uma corda de

recuperação.

Bico, ponta de ferro

lisa (puet ou flex
puasõ, patoá), para

pegar peixe.

Flecha embolada

ou flecha rombuda

bolota (butu, patoá),

para caçar aves.

Flecha farpada

trifurcada (pãtã,

patoá).

Flechas lanceoladas

(kumuhi, patoá).

Flechas farpadas de

madeira (araurú,

patoá).
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Cerâmica

Os índios Palikur são conhecedores das técnicas de produzir objetos de barro

desde há muito tempo, sendo reconhecidos, principalmente, pela produção

de grandes potes que armazenam caxiri, durante as festas comunitárias

realizadas pelos povos indígenas do Baixo Oiapoque.

Produzir cerâmica é uma atividade que envolve toda a família. O homem

conduz a canoa até o local da retirada do barro, mergulha no poço e traz, do

fundo, a massa lisa de argila que será moldada pela mulher. Ele providencia

a casca da árvore que será queimada, transformada em cinza e pilada pela

esposa. Só ela sabe a quantidade de cinza que deve ser acrescentada à argila.

Ela a molda: usa um pedaço de cuia ou uma pedra lisa para deixar bem

uniforme a superfície e uma vareta para medir a largura e altura do trabalho,

mas essencialmente é o olhar atento e as mãos experientes os seus principais

instrumentos. O objeto surge aos poucos. Enrola-se o barro, com cuidado,

alisa-se as emendas entre os pedaços; espera-se secar; ajeita-se aqui e ali.
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 Assim, o objeto vai ganhando a sua forma e ,quando pronto, espera-se secar

o suficiente para a queima. O homem e a mulher preparam a fogueira,

ajeitam com cuidado os objetos a serem queimados e atiçam fogo. Após um

tempo, sobressaem das cinzas as belas vasilhas, com suas formas e cores bem

definidas.

A tintura de base era feita a partir de pigmentos naturais como o cumatê,

tirado de uma casca de árvore de mesmo nome, além dos pigmentos minerais,

um de cor marrom-cobre (tipduã) e outro branco (tipseino), ambos retirados

de pedras moles.

Com empenho e zelo, a ceramista ensina a sua arte às mais jovens, que

atentas aprendem a produzir objetos tradicionais e também recriam novos

tipos de objetos.

Os potes maiores –
daiwuit nobsessa

Os potes menores,

duplos – tukutuku

Vasos simples –

wanamiú

Casca de árvore que

fornece a mistura

para o barro – kuepi,
a cinza – kuepi-
wopné

Barro para a

cerâmica –

palaukamã

Rolo de barro –

aitányabli

Caco de cuia para

alisar – keihete-t

Raspador dentado –

kaláni
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O Caxiri

O caxiri, sempre preparado pelas mulheres, é uma bebida fermentada
indígena, um tipo de cerveja, à base de mandioca e consumida em todas as
aldeias da região. O caxiri é preparado em grandes quantidades durante as
festas indígenas e os mutirões, ou trabalhos coletivos, na derrubada ou plantio
das roças. É também uma bebida que permite ao pajé o acesso ao mundo do
sobrenatural, durante os rituais do Turé e da tocai. Nestas ocasiões, tanto o
pote quanto o caxiri transformam-se em “entidades sobrenaturais”, presentes
também na cosmologia indígena.

As receitas podem variar um pouco, mas são basicamente as mesmas. No
contexto ritual, é um grupo de mulheres que se encarrega do preparo, longe
do olhar dos homens. Preparam, no forno (platin), um grande beiju de mandioca
ralada e prensada. Para revirar o beiju, elas o desenham e recortam em fatias.
Isto chama-se pataje kasab, padrão decorativo usado em muitos suportes,
especialmente nos trançados. Este beiju é colocado com água em um pote
grande, adicionando-se açúcar ou mel, às vezes um xarope de abacaxi.

livro3 oiapoque miolo.pmd 21/6/2007, 17:4652
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Antes de ser deixado para descansar e fermentar, as mulheres se reúnem ao

redor do pote, cantam cantos xamânicos e colocam, no fundo do pote,

emborcada, uma pequena cuia com folhas de abacaxi. Dizem que quando a

bebida fermenta, a cuia sobe à superfície, o que é sinal de que ela está boa

para ser consumida. Se a cuia não sobe, a bebida não presta.

Em um mito Palikur sobre a origem dos clãs (as nações) deste povo, o grande

pote de caxiri se transforma em “Arca de Noé” durante o grande dilúvio

indígena. Em outro mito, um pote serve de esconderijo ao pequeno herói

que livrará seu povo das inúmeras mortes provocadas pela Cobra Grande.

Durante o Turé, há o canto de pegar a bebida, “porque o caxiri é gente

do Turé”.
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Urnas arqueológicas

Os sítios arqueológicos situados em terras indígenas, no norte do Amapá, são

ainda pouco estudados. As cerâmicas Aristé, conhecidas também na Guiana

Francesa, têm datas que remontam ao século V d.C.. Recentemente, foram

encontradas peças cerâmicas em grutas ou em sítios abertos, quando da

abertura de novas roças pelos índios e mesmo sob aldeias contemporâneas,

como é o caso de Kumenê e Kumarumã.

 A cerâmica Aristé tem uma grande beleza, marcada pela decoração pintada

e modelada por uma grande diversidade de formas.

Na pequena foto,

peças recentemente

encontradas em um

sítio na aldeia

Kumarumã. A foto

maior é de Curt

Nimuendajú (1926).



28 A - 06/21/2007 11:12:00

Museu do Índio e Iepé, 2007   |   55



28 B - 06/21/2007 11:12:00

56   |  Povos Indígenas do Baixo Oiapoque

Grafismo e Marcas

As marcas (mac, patoá; gatamoua, palikur) formam um conjunto expressivo

e específico de motivos decorativos, pintados, gravados, trançados, recortados,

em diferentes suportes, objetos da vida cotidiana ou cerimonial. Estas marcas

são bastante numerosas, mas algumas são mais recorrentes do que outras,

mais usadas em alguma localidade do que em outra ou por opção individual,

mais usadas por um ou outro artesão.

Apesar da grande padronização dos motivos, cada artesão tem seu estilo, sua

excelência técnica e artística. Novas marcas podem ser inventadas, e algumas,

meio esquecidas, relembradas.

Tradicionalmente, estas marcas são sempre motivos geométricos, abstratos e

nomeados. Representam, enquanto ícones, espécimes da flora e da fauna,

especialmente a pele, as escamas ou o casco de animais e cascas de árvores

que apresentem desenhos, mas também caminhos, rastros, elementos naturais

como estrelas ou nuvens e mesmo movimentos e ações. Atualmente, há

desenhos mais figurativos com diferentes tipos de cenas do cotidiano, da

mitologia ou copiados de revistas e livros.



29 A - 06/21/2007 11:12:00

Museu do Índio e Iepé, 2007   |   57



29 B - 06/21/2007 11:12:00

58   |  Povos Indígenas do Baixo Oiapoque



Museu do Índio e Iepé, 2007   |   59

Os homens sonham as marcas ensinadas pelas entidades (karuãna, espíritos,
encantados), geralmente pela mediação do pajé, que as repassa para os
artesãos responsáveis pela manufatura de mastros e bancos cerimoniais. As
mulheres dizem seguir a tradição ou fazer algo orientado pelo seu próprio
espírito. Um acervo convencional, mas aberto a variações e novos padrões.

Quando as marcas são pintadas, os índios usam cores naturais de origem
vegetal ou mineral, especialmente o urucu, o jenipapo e cumatê, ou corantes
comprados no comércio de Oiapoque. O marchetado da cestaria é obtido
passando o preto da fuligem nas talas de arumã.

No preparo de um
Turé, um canto
específico
acompanha a
aplicação das
pinturas. Elas são
também defumadas
pelo pajé.

livro3 oiapoque miolo.pmd 21/6/2007, 17:4659
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Mito da origem das pinturas

É a história de Sini Kapukuia, o rei das lagartas que trouxe as pinturas.

Uma moça, de resguardo, estava na roça. De tarde, Sini Kapukuia apareceu
à sua frente, transformado em homem muito bonito. Ela quis saber como
eram feitas as belíssimas pinturas de seu corpo. Ele respondeu que lá na
tribo dele, eles só andavam com essa roupa e que iria lhe ensinar. Ficaram
namorando.

Um dia levou-a no mato, mas, ao subir na árvore de jenipapo, foi se
transformando em lagarta. A moça levou um susto ao perceber que ele não
era um homem verdadeiro e foi chamar seus irmãos, que flecharam e mataram
Sini Kapukuia. Ele morreu como pessoa, se transformou e partiu, mas a capa
do corpo dele ficou no chão e o povo ficou admirando e copiando aqueles
lindos desenhos e belas cores. Foi assim que começaram a pintar.

Narradora: Edilene dos Santos Santa Rosa, Galibi-Marworno. Aldeia Manga.
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As pinturas corporais, adamnã

Durante o Turé e cerimônias mais formais, os índios do Uaçá usam pinturas

de urucum, de cor vermelha, especialmente na face e nos braços, que aplicam

com um pincel de bambu e chumaço de algodão.

Os Palikur utilizam carimbos (kowangbet), esculpidos na madeira, com

diferentes marcas. Os padrões gráficos dos carimbos palikur podem ser uma

escama de peixe pirarucu, marcas da serpente cascavel, marcas de borboleta

(kuyuw), pontinhos representando a marca da onça (kawo kwire), marcas do

caminho do caramujo (warasus ahinag) e da serpente kaybune.

Os Karipuna, na pintura dos braços, utilizam o suco da fruta de jenipapo,

misturado com carvão, uma mistura que adere perfeitamente à pele do corpo.

As pinturas do corpo aqui representadas foram elaboradas por um jovem

Karipuna que vem se dedicando à recuperação da arte gráfica. Ele diz ter

aprendido a pintar com sua avó.
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Instrumentos Musicais

A música e os instrumentos musicais são elementos de suma importância

para o contato com os seres invisíveis.

Instrumentos de sopro

As clarinetes turé (língua geral), sinal (patoá), aramteman (palikur), karamatá
(galibi-marworno) são um tipo de flauta de taquara cuja vibração de som é

emitido através de uma palheta (sinal ou suflêt, patoá; cumi, galibi-marworno),

feita de bambu verde e engastada no internódio do tubo. O turé é uma

caixa de ressonância do cumi.

Entre os Karipuna e Galibi-Marworno, há três tipos de flautas, variando

conforme o tamanho e a sonoridade que produzem do maior para o menor

e do mais para o menos grave, são: mamã (grande), mitã (médio) e pitxi
(pequeno). Entre os Palikur, há inúmeras denominações. Recebem o nome

das cinco notas: alani, paúkano, analú, inalké-rulio (formando coro) e ri-
narú, esta soprada pelo pajé que dirige a festa. Os Palikur usam uma flauta

transversal (silikuá), de meio metro de comprimento.

Segundo Curt Nimuendajú, “um instrumento estranho é o turaká, um tipo

de buzina. O som deste instrumento é quase como o choro estridente de

uma voz humana. Contam os Palikur que dantes usavam o tukará nas suas

guerras contra os Galibi que, segundo dizem, foram seus inventores. Hoje,

sopram-no os moços para impressionar as suas namoradas.” Este autor diz

ainda que “uma variante da clarinete turé é a flauta fúnebre katiwiú, em

comemoração dos mortos. No internódio da ponta inferior do grosso bambu

engata-se outro, um pouco mais fino, que sustenta uma cuia de ressonância

sobre a qual pendem umas franjas compridas de palha” (1926).

Existem dois tipos de

flauta de Pã, elelu,

uma mais grossa

(kabaulhaklú) e outra

mais fina (kalelú).

O conjunto de flautas

de Pã e casco de

tracajá chama-se

Puru Puru Ruweny
ou prataunó.
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Instrumentos de percussão

O tambor (sabug) é um instrumento palikur utilizado nas suas cerimônias.

Entre os Karipuna e Galibi-Marworno, ele é utilizado nas festas religiosas

católicas. Os Galibi-Kali’na tocam grandes tambores, especialmente nos rituais

fúnebres.

Os povos indígenas da região fabricam com o casco de tracajá uma caixa de

ressonância semelhante a um reco-reco.

Buzinas kutxi Clarinetes turé
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Maracás: chamando os espíritos

Os maracás são instrumentos de percussão de uso nos rituais, especialmente

no Turé. São feitos de frutas da cuieira de tamanho pequeno. Sementes

caxaicó são colocadas no seu interior para produzir o som desejado. Na

altura do cabo com a cuia, são fixados tufos de penas de arara, garça e

papagaio, recortadas de forma dentilhada, segundo o padrão dãdelo.

Todo pajé usa o maracá nas sessões de cura para chamar seus espíritos

auxiliares, os karuãna. Pajés antigos possuíam tipos diferentes de maracá,

sempre guardados no cesto paghá ou pakará. Enquanto o pajé diagnostica a

doença de um cliente, um maracá de cabo longo é colocado na entrada da

casa, do lado de fora, como garantia. Este instrumento era muitas vezes

herdado de seus antepassados.

Os maracás de cabo longo são utilizados pelas mulheres durante a dança do

Turé. Batem-no no chão com força para marcar o ritmo, enquanto os homens

tocam os clarinetes turé.

O maracá acompanha todos os cantos de aves, borboletas, vaga-lumes,

caranguejos e, especialmente, o canto do negro, um encantado que cuida

dos porcos do mato.

Durante o Turé, no lakuh, diz-se que o maracá se transforma em entidade,

bebe caxiri e dança. No fim do ritual, ele representa a cabeça da cobra que,

com movimentos ondulados, é reconduzida para o fundo da água ou da

mata, seu habitat no mundo sobrenatural.
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A dimensão cósmica das clarinetes ou flautas turé

“As flautas são ornadas em toda a sua extensão por incisões no bambu.
Estas não constituem simples decoração de um objeto, antes são as insígnias
distintivas da pessoa karamatá, cuja matéria serve de suporte à flauta do
turé. Karamatá é um karuãna (ser invisível), cuja forma visível é de um vegetal.

 Apenas o pajé consegue ver sua verdadeira configuração e descrever as
marcas que estas pessoas possuem.

O Turé é, assim, a cerimônia coletiva e uma das pessoas (karamatá)
convidadas para a solenidade. A equivalência entre a flauta e o convidado
não diz respeito apenas à posição marcada que ambos ocupam na cerimônia,
ela sublinha que a distinção entre objetos e pessoas é estranha para o
xamanismo regional e que ‘coisas’ têm também sua cota de ação e vontade.”
(Ugo Maia Andrade, 2007).

livro3 oiapoque miolo.pmd 21/6/2007, 17:4665
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Plumária e adornos corporais

Os povos indígenas do Oiapoque elaboram sofisticados ornamentos de

plumária na forma de coroas radiais, chapéus e pingentes.

O chapéu (xapo ou plumaj, patoá; iuti, palikur) é o ornamento plumário

mais prestigiado entre os Galibi-Marworno, Palikur e Karipuna. Ele é usado,

essencialmente, durante o Turé pelos homens ou em alguma comemoração

especial, como nas festividades da Semana do Índio, nas assembléias políticas,

na visita de uma autoridade ou em alguma solenidade importante.

É o emblema da “indianidade” destes povos.

O chapéu é feito de um trançado (naté, patoá) de fibra vegetal, arumã, cipó

titica ou acitá, ornamentado com penas de diversas aves: maguari, arara canga,

gavião, tucano, xexéu, arara canindé, garça branca, guará, pato selvagem e

mutum. A ele se agrega um dossel menor, de placas de miriti, onde estão fincadas

as longas penas de arara. Nas costas, um dossel maior, de forma trapezoidal,

decorado com motivos geometrizantes pintados em diferentes cores.

Antigamente, a ornamentação do dossel de miriti consistia em motivos geométricos,

especialmente dos padrões dãdelo, kuahi e macoco. Hoje, como no caso das

cuias, este espaço é usado como suporte para manifestações plásticas das mais

variadas, evidenciando novas formas de expressão artística: cenas mitológicas,

representação de animais ou reprodução de imagens de capa de revista.

A plumagem que fica presa em cima do chapéu é formada por grandes penas

de arara com tufos de penas de garça cortada na forma dentilhada, padrão

dãdelo. Embaixo, tufos de pequenas penas são presas em uma rede de fios

de algodão e miçangas. A rede é feita de fios de algodão (fisel, patoá) com

uma vara (flex, patoá) que segura a renda. Estas longas penas no alto do chapéu

são chamadas de penas-espírito. Durante o Turé, os karuãna vêm pousar

nelas para participar da festa.
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As coroas radiais (kuhon, patoá; iyuli, palikur) são delicados diademas feitos

de penas de aves de várias cores, presas em uma armação de trançado ou

algodão. Às vezes, sobressaem do diadema, tangencialmente, umas peninhas

estreitas e recortadas. São feitos pelos homens e usados por ambos os sexos.

As mulheres o usam no Turé.

O butiê (ou mamã solei,  patoá; maibá, palikur) é um ornamento ritual de

cordões de miçanga e borlas de algodão. É usado nas costas, preso à kuhon ou

ao cabelo. Os pingentes de élitros de besouro emitem um som suave quando

as pessoas dançam.

“Havia na região, enterradas, urnas funerárias repletas de miçangas, que os
índios antigos colocavam junto aos ossos do defunto. Nós, os jovens, íamos
atrás dessas miçangas para fabricar nosso próprio butiê, mamã solei. Havia
esse costume entre os Karipuna. Só quando um jovem conseguia fazer seu
mamã solei ele poderia participar e dançar durante o Turé”.

Narrador: Mario dos Santos, Karipuna.
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Chapéu: o pouso dos espíritos

Capacete - Estrutura cônica trançada de

cipó titica, arumã ou acitá, aberta e

achatada na parte superior.

“Sombrinha” - Aro de cipó (macamacá)

recoberto de fieira horizontal de penas

aparadas nas cores  branca, preta, azul e

bege-marrom de várias aves.

Coroa vertical - Fieira vertical de penas

aparadas nas cores branca, preta, azul e

bege-marrom de várias aves. Cobre a

parte trançada do chapéu.

Placa cervical pequena - (Txidosiê, patoá)

Placa retangular, localizada na parte

traseira, recortada na parte superior em

forma de rabo de andorinha. Compõe-se

de tabuinhas verticais de talo de buriti,

com pinturas em motivos geométricos,

tendo na borda dois tubos de bambu nos

quais estão fincadas as longas “penas dos

espíritos”.

Cobre-nuca - Placa cervical grande em

forma trapezoidal que pende atrás do

capacete, composto por placas de raques

da palmeira miriti, com pinturas em

motivos geométricos ou figurativos.

Rede de fios de algodão (thamaj ou fisel,
patoá) e butiê (maibá, palikur) - Enfeite

de flores e plumas.

Penas longas decoradas(wilaulá, palikur;

werawera, galibi-marworno e patoá) -

Conjunto formado por duas penas longas

de rabo de arara vermelha (latxo aha ruj)
ou de garça branca (zeghet blã),

ornamentadas com ramalhetes de penas

menores recortadas com serrilhado

bilateral (padrão dãdelo) e com uma

redinha (txithamaj) rematada de peninhas

nas pontas.
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Mastros e Bancos

A escultura em madeira é uma das atividades mais expressivas entre os povos
indígenas do Oiapoque. Muitos objetos são esculpidos, como bancos, mastros,
escudos de guerra e bordunas,  colheres e carimbos para a pintura facial.

Os artefatos mais bonitos, entretanto, são as esculturas zoomorfas, aves
especialmente, mas também cobras, jacarés e onças. Os bancos maiores são
utilizados durante o Turé e os menores, muitas vezes, representando uma
gaivota, arara, urubu ou gavião, são do pajé quando ele oficia durante as
curas e as festas. É sobre este pequeno banco ornitomorfo que o pajé toma
assento para realizar qualquer atividade que envolva o contato com os
karuãna.

livro3 oiapoque miolo.pmd 21/6/2007, 17:4670
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Os bancos e os mastros são cobertos de desenhos geométricos como o kuahi,
dãdelo, kaho, lakãsiel (arco-íris), estrela d’Alva, além das marcas iarari (as

nuvens da aurora), macoco (pontinhos), desenhos e esculturas de estrelas

wakuramõn /zetuel e adamnã (pintura corporal), caracterizando cada bicho.

As formas e os desenhos são sonhados pelo pajé, de acordo com o Turé e os

bichos da mata e do fundo que ele quer homenagear. Elas são pintadas com

cores naturais ou tintas compradas no comércio de Oiapoque.  Estes não são

apenas recursos ornamentais, mas servem para expressar uma vasta gama de

significações e representações. Conjuntamente com os cantos xamânicos, as

marcas ou pintas dos bancos e mastros cerimoniais constituem o patrimônio

de um pajé.
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Entre os Karipuna,
 a cobra de

duas cabeças é
chamada Sererê.
Dizem que vivia

 no Alto Oiapoque,
no lugar chamado

Cascalê,
onde moravam

 os índios Banahê.

Muitos artistas também esculpem representações em miniatura de bichos e,
especialmente, aves, para enfeite e para venda de artesanato.

Há uma rica elaboração simbólica com relação às aves, que na cosmologia
ocupam posição de destaque, especialmente com relação ao pajé e às práticas
de cura. Durante o Turé, os karuãna das aves participam com suas danças e
seus cantos.

Os bancos individuais, de uso exclusivo do pajé, quando ele oficia durante
as curas na Tucai e nas festas do Turé, representam preferencialmente aves
como a gaivota (goelã / uananã / kumariti), pomba (hamiê / warami),
colhereira, arara (kinorõ – ahá), beija-flor (kulubhui), pato silvestre (kana,
patoá; uvayan keymadanon, palikur) e urubu, gereu (khobo, patoá; isuru,
palikur). Este último é o banco usado na aplicação do castigo aos faltosos.
Outros bancos podem apresentar algum mamífero, porco silvestre (patxiha,
patoá; paki ahavukenen, palikur) ou quati (kwaxi, palikur).

livro3 oiapoque miolo.pmd 21/6/2007, 17:4672
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Antes do uso para o
Turé, os mastros
recebem lufadas de
fumaça.

Os bancos coletivos (bã, patoá; epti, palikur) comportam até 15 pessoas e
são sempre cobras (culev / datkali), jacarés (kaimã / pelewiyune), espadartes
(espatil). Há cobras de uma ou duas cabeças bifurcadas (konestabi / mamã
dji lô / datka psaya gatew) e ainda outras de três cabeças, além de animais
híbridos (metade cobra, metade jacaré). Um banco de tamanho médio
representa a cobra Kadeicaru (Wahamwi, palikur) o grande sedutor das moças.

Os mastros se diferenciam de acordo com a etnia. No alto do mastro é
esculpido um maracá que sustenta a escultura de uma pequena pomba. No
contexto ritual, as formas das esculturas, assim como sua decoração, são
sonhadas pelo pajé, que orienta os trabalhos dos artesãos. Dizem os índios
que a matéria prima coletada para a fabricação dos artefatos rituais já vem
do mato “com espírito”.

Nimuendajú sugere que os braços do mastro se relacionam com o céu.
O braço Este-Oeste possuía alguma relação com a “mãe da chuva”, a cobra
Kayaibú (constelações Escorpião, Sagitário etc), formando o braço ocidental
a sua cabeça e o oriental, a cauda. Em cima do braço Norte-Sul, tomavam
lugar duas arirambas, suas companheiras (Nimuendajú, 1926).

Entre os Galibi-Marworno, nos braços do mastro, vêm escrito, às vezes, “Deus”
e “Jesus”. É pelo alto do mastro que descem os karuãna, chamados pelo
canto do pajé para participar do Turé.

livro3 oiapoque miolo.pmd 21/6/2007, 17:4673
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Representação do Kaieb no céu, sendo sua mão o Cruzeiro do Sul.

As constelações e estrelas sobrenaturais que habitam o céu

Ainda há alguns vestígios de uma astronomia indígena importante, como a

Estrela d’Alva, parte integrante do ritual do Turé e As Plêiades, ou Sete Estrelas

(Laposiniê, patoá), sempre presentes na cosmologia, mitologia, artefatos e

no ciclo anual de reprodução das espécies animais e vegetais.
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O Kayeb

Kayeb, a grande cobra bicéfala, está entre as constelações mais importantes

na astronomia Palikur, porque, diz-se, o Kayeb traz as primeiras chuvas que

marcam o fim da estação seca e coincidem com o solstício de dezembro. Ao

longo dos sete meses que se seguem, quatro diferentes chuvas sucedem-se,

cada uma delas associadas com os movimentos de nove constelações

específicas. É a chuva do Kayeb que marca o tempo do plantio da mandioca,

as cheias do rio Urucauá e o começo do ciclo úmido anual naquela região.

Explicando a escultura, o mestre-escultor Wet Manuel Antonio dos Santos

descreve como a constelação do Kayeb se move no céu ao longo do ano,

um conhecimento central para entender o ecossistema da região.

Na sua visão, as duas cabeças do Kayeb estão representadas pelas estrelas

mais brilhantes da constelação do Centauro, Rigel Kentaurus e Hadar, também

conhecidas como “estrelas guias”, que conduzem em direção ao Cruzeiro

do Sul. Como Kayeb é simultaneamente uma cobra e um xamã, ele tem uma

mão, o Cruzeiro do Sul. Ele é o avô, a fonte das águas. A chuva cai e as

pessoas dizem: “A mão de Kayeb começou a cair”. É época de todos os

peixes entrarem nos campos alagados. Depois ele seca e perde sua força.

Trecho de texto adaptado. Narrador: Sr. Wet, Palikur. Aldeia Kumenê.

Registrado por Lesley F. e David R. Green.



38 B - 06/21/2007 11:12:00

76   |  Povos Indígenas do Baixo Oiapoque

A Cobra de Sete Cabeças

Para os Palikur, a Cobra de Sete Cabeças vivia antigamente na terra. Ela não

gostava de mau cheiro. Um dia, uma mulher menstruada foi tomar banho no

rio onde a Cobra morava. Esta ficou revoltada e decidiu ir embora. O corpo da

Cobra perguntou às Sete Cabeças onde gostariam de morar. Todas,

individualmente, responderam que gostariam de ir ao céu, ‘porque lá é tranqüilo

e tem de tudo’. Para a viagem, decidiram pegar alguém para acompanhá-las.

Um jovem pajé aceitou o convite. ‘Pode entrar no barco’, disse a Cobra. Mas
o barco não era um barco, era uma Cobra Grande. O pajé subiu na cabeça
da Cobra e ficou em pé. Uma vez no céu e a Cobra de Sete Cabeças instalada,
o pajé disse: ‘Quando for dia de chuva, tu vais aparecer para todos te
observarem da terra. Aos que olharem para o céu, aparecerás como estrela’.
O pajé se despediu da Cobra e foi embora. Aí, na época da chuva, a chuva
começou a cair e depois passou. São as Sete Estrelas, Laposiniê.

Trecho de texto adaptado. Narrador: Sr. Manoel Labonté, Palikur. Aldeia Kumenê.
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As Aves

Inúmeras espécies de aves são encontradas nas Terras Indígenas do Uaçá,

norte do Amapá. Elas habitam os campos alagados, a floresta, a região costeira

e, especialmente, as margens dos rios, onde elas procuram seus alimentos,

peixes e frutos.

As aves são o paradigma do invisível, grandes auxiliadoras dos pajés com

quem elas realizam suas viagens para outros mundos.
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A dança dos pássaros – O Turé das Aves

(Mito de origem dos pássaros)

Esta é a história que avós contavam sobre a dança dos pássaros.

Os pássaros se juntaram na praia e fizeram a dança deles. Era um dia de lua

cheia, quando a lua fica clara. Todas as espécies de pássaros vieram e dançaram

a noite toda. Dançaram duas noites e dois dias. Eram só os pássaros, não

tinha bicho de terra, não tinha caça. Quando terminaram a dança, cada um

procurou seu destino.

O jãdam, aquele que segura um pau com enfeite de algodão no turé, era o

Tuiuiú. Quando deu no terceiro di,a o Tuiuiú chamou toda a qualidade de

pássaro. Perguntou primeiro para o Cauauá: ‘Qual teu destino?’

E ele disse: ‘Eu vou para o campo’.

E tu, jaburu?

-Vou para o campo, também.

E tu, Garça?

- No campo.

E tu, Pato?

- No campo também.

Está certo, porque até o mangal tem pato. E tu Carará?

-Vou para a beira do lago.

E tu, Mergulhão?

-Para o lago, também.

E tu Marreca?

-Vou para o campo.

Perguntou para o Socó, e ele disse: “Vou para a beira do lago”. Arapapá:

“Beira do lago, também”. Quando terminou, disse: “Eu também vou morar

nos campos”. E depois perguntou para os outros:
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E tu, Ganso?

-Vou para o mar.

E tu, Colhereira?

-Para o mar.

E tu, Guará?

-No mar.

E tu, Massaricão?

-No mar.

E tu, Arari? Uma arara vermelha.

-Na montanha.

E tu, Arara de Papo Amarelo?

-No miritizal e no açaizal.

Está certo, porque é lá que tem mais Arara-de Papo-Amarelo. E tu, Papagaio?

-Na montanha e no miritizal.

E tu, Periquito?

-No miritizal.

E tu, Maracanã?

-No miritizal.

E tu, Tucano?

-Na mata.

E tu, Mutum?

-Na mata.

E tu, Nhambu?

-Na mata.

E tu, Jacu?

-Na mata.

E assim terminou tudo. É só.

Narrador: Sr. Tangahá Karipuna. Aldeia Espírito Santo.
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Banco do Caranguejo

Este banco foi resgatado em 1996 por Lux Vidal, abandonado debaixo da

casa do Sr. Emiliano em Kumenê. Recuperado e fotografado, ele se tornou

hoje uma personagem importante, patrimônio histórico, peça símbolo dos

esforços de valorização e fortalecimento cultural na região.

Os caranguejos do mar (Kuruwa parauhokwano, palikur)

Os caranguejos do mar são espíritos do outro mundo; eles deixam a casa

deles, vêm dançar nesse mundo; eles são gente também, mas só o pajé pode

vê-los.

O pajé faz a festa e convida a pessoa que lhe ensinou, como ele viu no

sonho. Ele faz o desenho do caranguejo como tá no sonho, com uma estrela

e a pessoa faz o banco do retrato do caranguejo. Na hora da festa, o caranguejo

vem; ele vem com a chuva e o sol, no meio da chuva e do sol; ele vem da

direção em que o sol nasce e que a chuva vem. Quando chover, aí o pajé

chama o homem que fez o banco do caranguejo pra pagar com ele caxiri e

faz a festa. Quando os caranguejos chegam, só o pajé consegue vê-los.

Quando o homem toma caxiri, o pajé chama as mulheres com o maracá

para ensinar a dança para elas. O pajé é como professor, ele ensina como

viu no sonho dele. Essa é uma dança de mulheres.

Narrativa: Wet, Palikur. Aldeia Kumenê

In: Ponte entre Povos (2005)
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A gente já sabe quando é lua que elas (os caranguejos) dançam; então,

quando dá cinco horas, elas estão arrancando mandioca para fazer caxixi,

depois elas vão fazer o beiju; não é agora que elas vão dançar.

No outro dia, elas começam a dançar, aí nós vamos baixar; vamos descer o

rio; chegando lá, elas estão de porre e nós vamos pegar muito caranguejo.

Elas dançam só três dias, quatro dias vai começando a diminuir, diminuindo,

diminuindo, até acabar.

Na Lua cheia ou nova dos meses de agosto e setembro, os Palikur vão ao

Cabo Orange apanhar caranguejos: passam três dias lá, pegando e comendo,

depois retornam ao Urukauá com os paneiros cheios.

Canto, refrão: “os caranguejos do mar deixam sua casa no mangue, deixam

suas casas no mangue do Cabo Orange”.

Explicação: Hélio Batista, Palikur. Aldeia Kumenê.

In: Ponte entre Povos, 2005.



41 B - 06/21/2007 11:12:00

82   |  Povos Indígenas do Baixo Oiapoque

Objetos de Guerra

A guerra era uma atividade constante na região que abrange, hoje, o norte

do Amapá e parte da Guiana Francesa. Além dos conflitos entre grupos

indígenas, havia os confrontos com os colonizadores franceses e portugueses,

caçadores de escravos, piratas e empreendedores, ávidos das riquezas naturais

da região.

No final do século XVI, são mencionadas guerras localizadas na região

setentrional do Amapá, que se davam entre grupos de língua Aruak e Karib.

A importância destas guerras pode ser medida pela sua presença em diferentes

versões de um mito que narra a guerra entre os Palikur e Galibi. Nestes

relatos, aparecem os artefatos que os artesãos Palikur continuam fabricando

com base na memória coletiva destes fatos históricos.



Museu do Índio e Iepé, 2007   |   83

Os escudos (awirú,
palikur) eram camisas
grossas de entrecasca
de árvore ou de
madeira esculpida e
pintada. O escudo de
peito chamava-se
umaduc e o que
protege o
antebraçoemadutic
unamiya.

livro3 oiapoque miolo.pmd 21/6/2007, 17:4683
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A narrativa mítica menciona também as “armas espirituais”, utilizadas pelos

pajés, como o famoso Uruçu (“acima dele, só Deus”, diz um especialista de

Kumarumã), que combatia os inimigos graças ao auxílio de seus karuãna, de

sua capacidade de metamorfose e conhecimentos de plantas para a fabricação

de venenos mortais.

Faziam parte, ainda, do cenário guerreiro a ornamentação – a pintura corporal,

a plumária, a decoração dos escudos de madeira –, os gestos e, especialmente,

os desafios guerreiros cantados com o acompanhamento das flautas de osso.

Como dizem os índios, “eles se abusavam”.
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As clavas ou bordunas

(alabá, palikur),

sempre presentes nos

mitos, nos cantos e

nas narrativas de

guerras e confrontos,

são decoradas com

motivos da cobra ou

jacaré. Essas clavas

podem também ser

um utensílio de dança

que as mulheres

usam, em certos

momentos rituais,

para atrair a chuva.

Tocava-se a flauta de

osso (apiti, palikur)

para anunciar o

tempo de guerrear

ou algo de muito

triste, como a morte

de um guerreiro.
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Joalheria

Os índios do Baixo Oiapoque gostam de usar colares (kolie, gohget, hasad,

patoá, akabdet, palikur) e pulseiras (bhasle, patoá, akawanty, palikur) de

sementes, coquinhos, bambu e ossos de animais, mas, especialmente, de

miçangas coloridas no caso das mulheres. As pulseiras podem ser de miçangas

coloridas, formando variados padrões, de dentes de macaco, de ossos de

veado esculpidos segundo as marcas recorrentes como o kuahi, dãdelo e a

Estrela d’Alva. Os dentes de macaco estão relacionados à saúde, pois os

macacos são tidos como animais que não adoecem.

Na região do Uaçá, os anéis (bag, patoá, akawagti, palikur) são feitos com o

coco das palmeiras inajá e tucumã. São esculpidos com motivos zoomorfos

como peixes, jacarés e tracajás, além de pequenas incrustações de metais.

Estes enfeites, às vezes elaborados com muito esmero desde o tratamento da

matéria-prima até um acabamento cuidadoso,  são, na maioria das vezes,

vendidos na própria área indígena, mas também como artesanato, a visitantes,

turistas e lojas em Oiapoque e Saint-Georges.
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